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QUESTÃO  01      

 

(UPE/2018) - Sobre o Pensamento Mítico, considere 

o texto a seguir: 

 
Disponível em: https://www.google.com.br/search?  

 

Mito e Razão se complementam mutuamente. No 

entanto, o mito, recuperado no cotidiano do homem 

contemporâneo, não se apresenta com a abrangência 

que se fazia sentir no homem primitivo. 
 

(ARANHA, Maria Lúcia Arruda. Filosofando – Introdução à Filosofia, São 
Paulo: Moderna, 1993, p. 59.) 

 

Com relação ao contexto da reflexão sobre o 

pensamento mítico, no que se refere ao cotidiano do 

homem contemporâneo, assinale a alternativa 

correta.  

 

(A) O Mito e a Razão continuam em justaposição, 

na forma compreensiva da realidade existencial.  

(B) O Mito tem a representatividade da verdade na 

sua narrativa.  

(C) O Mito e a Razão alicerçam os valores da 

condição humana na sua inteireza.  

(D) O Mito passa por um reducionismo e retoma o 

valor do herói como legitimação com o intuito de se 

compreender a realidade.  

(E) O Mito propõe o verdadeiro sentido para a 

compreensão do ser humano na sua humanização.  

 

QUESTÃO  02      
 

(Unimontes-MG/2015) - O conhecimento filosófico é 

um trabalho intelectual. É sistemático porque não se 

contenta em obter respostas para as questões 

colocadas, mas exige, em primeiro lugar, que as 

próprias questões sejam válidas e, em segundo lugar, 

que as respostas sejam verdadeiras. 
 

Com relação à filosofia, podemos afirmar que 
 

(A) fundamenta-se em verdades pré-estabelecidas 

e não aceita questionamentos. 

(B) fundamenta-se em dogmas e os considera 

sempre verdadeiros. 

(C) é uma atitude ingênua e pouco reflexiva. 

(D) é uma atitude crítica, reflexiva e sempre em 

movimento. 

(E)   a reflexão filosófica fundamenta-se apenas nas 

opiniões pessoais, pois filosofar é criar teorias acerca 

da verdade, do mundo e questões éticas.  

 

QUESTÃO 03      
 

(UEM-PR/2010) - O tema felicidade aparece na 

história da Filosofia em muitos momentos, sendo 

objeto de reflexão em sistemas filosóficos, os quais lhe 

atribuem concepções diferentes. Com relação à 

afirmação acima, assinale o que for correto. 
 

(A)  Para Aristóteles, a felicidade é um eudemonismo, 

pois há uma estreita relação entre ética e felicidade. 

Assim, o comportamento virtuoso é um meio para 

alcançar a felicidade. 

(B) Para o estóico Sêneca, a felicidade não depende 

da virtude, pois cada homem pode escolher o que for 

mais conveniente para si mesmo ao seguir seu livre 

arbítrio. 

(C) Epicuro acreditava que o homem é por natureza 

um animal político, por isso só poderia alcançar a 

felicidade participando da vida política da polis. 

(D) Agostinho de Hipona, ao contrário de seus 

Aristóteles, não acreditava que a verdadeira felicidade 

consiste em se distanciar dos prazeres mundanos para 

poder encontrar a beatitude na união com Deus. 

(E) A Filosofia utilitarista de Jeremy Bentham 

acredita que a felicidade é uma quimera, uma utopia 

que jamais será alcançada pelos homens. 
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QUESTÃO  04      

 

(UEM-PR/2014) – Leia o texto a seguir.  

   

“O racionalismo não indica apenas o método de 

quem confia nos procedimentos ou nas técnicas da 

razão, mas alude também à tese metafísica segundo 

a qual o mundo seria um organismo racional 

estruturado de acordo com modos e objetivos 

inteligíveis. Entendido nesse sentido, o racionalismo 

constitui o filão dominante do pensamento ocidental 

e é próprio de todas as doutrinas que acreditam na 

racionalidade essencial da realidade: do platonismo 

(que vê no mundo uma cópia das ideias) ao tomismo 

(que considera o ser à luz dos transcendentais da 

Verdade, do Bem e do Belo), do espinosismo (que 

na base de tudo põe a Substância e a ordem) à 

fenomenologia (que postula ‛essências ideais’) etc. 

A expressão mais significativa do racionalismo 

metafísico ocidental é representada por Hegel e pelo 

conhecido aforisma: ‘o que é racional é real, o que é 

real é racional’ ”. 

 
(ABBAGNANO, N. Dicionário de filosofia. 5.ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 

2007, p. 968). 

 

Com base nessa definição de Abbagnano e nos 

conhecimentos sobre o racionalismo, assinale o que 

for correto. 

 

(A) Para o racionalismo, a experiência empírica é o 

fundamento do real, sem a qual a razão ou não 

compreende ou distorce a realidade. 

(B) O pensamento oriental, tal como se apresenta 

em religiões de orientação budista, está em 

conformidade com o racionalismo. 

(C) O ponto de convergência entre Platão, 

Espinosa, Tomás de Aquino e Edmund Husserl é a 

religião cristã, a partir da qual o racionalismo se 

edifica. 

(D) Segundo o racionalismo, o real e o racional se 

identificam por meio da inteligibilidade do 

pensamento. 

(E) O racionalismo compartilha a tese central das 

ciências cognitivas, segundo as quais o avanço das 

pesquisas sobre o processo cerebral esclarecerá os 

enigmas do pensamento. 

 

 

 

 

 
 

 

 

QUESTÃO  05     

 

(Unioeste-PR/2015) - A palavra democracia é 

originada do termo grego demokratía, composta por 

demos (povo) e kratos (poder). 

 

Em relação à ideia de democracia, é correta a 

seguinte passagem: 

 

(A) são fundamentais a honra, a virtude e o medo 

para que uma sociedade democrática funcione 

plenamente. 

(B) democracia envolve o domínio total do ser 

humano, eliminando a distinção entre o público e o 

privado. 

(C) com o capitalismo surgiram as sociedades 

disciplinares, que exercem um poder sobre os corpos 

dos indivíduos. As instituições disciplinares levam 

os indivíduos a ser conhecidos, controlados e 

explorados, garantindo assim sociedades cada vez 

mais democráticas. 

(D) a democracia implica a ideia de participação 

popular nas decisões políticas. Na democracia, o 

poder político é exercido nos limites estabelecidos 

pela lei. 

(E) a democracia pressupõe igualdade, liberdade e 

participação. Nesse sentido, podemos afirmar que o 

surgimento da mesma ocorreu na Idade Média, por 

interferência direta da igreja nas questões 

relacionados ao poder político. 
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QUESTÃO 06      

 

(Unioeste-PR/2017) – Leia o texto a seguir.     

 

Martin Heidegger (1889-1976) afirmou: “ser 

homem já significa filosofar”. Sua tese é a seguinte: 

o homem se caracteriza pela distinção entre o “é” e 

as características de qualquer coisa, ou seja, de 

qualquer ente; com isso, no encontro cotidiano com 

os entes, antecipadamente (antes de encontrá-los e 

conhecê-los) sabemos (a) que eles são e (b) que eles 

não são o “ser”, que são diferentes de sua 

“existência”. Eis por que todos podemos, a qualquer 

instante, nos lançar às perguntas pelo ser dos entes e 

pelo sentido do ser em geral, ou seja, às perguntas 

filosóficas. Independente de filosofarmos 

expressamente, as questões e a força para a 

investigação, portanto, estariam na raiz mesma de 

nosso ser, e precedem todo conhecimento e 

pensamento aplicado. 

De modo análogo, a primeira frase da Metafísica de 

Aristóteles afirma: “Todos os seres humanos tendem 

essencialmente ao Saber”. Essa tendência essencial 

significa que uma propensão para o Saber está 

presente, ainda que inexplorada, em todos os seres 

humanos. Como Aristóteles escolheu, para o Saber, 

uma palavra grega que se assemelha ao “Ver” 

imediato (eidénai), pode-se compreender que se 

trata tanto do conhecimento em geral quanto (e 

principalmente) do Saber metafísico, sobre o 

princípio essencial ou estrutura metafísica da 

realidade. Em suma, Aristóteles já estaria dizendo 

que ser homem significa filosofar. 

 

Com base no que foi dito, marque a alternativa 

correta. 

 

(A) Uma contradição total reina entre as teses 

contemporâneas e gregas, em filosofia. 

(B) Não tem importância central a atenção nem a 

interpretação das formulações e termos filosóficos. 

(C) Segundo Heidegger, a distinção entre o ente e 

o ser torna possível o pensamento. 

(D) Aristóteles afirma a tendência essencial do ser 

humano a ficar preso ao sentido da visão, nas 

sombras. 

(E) Heidegger e Aristóteles têm como tese que 

filosofar expressamente é um destino humano 

comum. 

 

 

 

 
 

QUESTÃO 07     
 

(ENEM/2018) – Leia o texto a seguir.     
 

Desde que tenhamos compreendido o significado da 

palavra “Deus”, sabemos, de imediato, que Deus 

existe. Com efeito, essa palavra designa uma coisa de 

tal ordem que não podemos conceber nada que lhe seja 

maior. Ora, o que existe na realidade e no pensamento 

é maior do que o que existe apenas no pensamento. 

Donde se segue que o objeto designado pela palavra 

“Deus”, que existe no pensamento, desde que se 

entenda essa palavra, também existe na realidade. Por 

conseguinte, a existência de Deus é evidente. 
 

TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica. Rio de Janeiro: Loyola, 2002. 
 

O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás 

de Aquino caracterizada por 
 

(A) reiterar a ortodoxia religiosa contra os 

heréticos. 

(B) sustentar racionalmente doutrina alicerçada na 

fé. 

(C) explicar as virtudes teologais pela 

demonstração. 

(D) flexibilizar a interpretação oficial dos textos 

sagrados. 

(E) justificar pragmaticamente crença livre de 

dogmas. 

 

QUESTÃO 08     
 

(UEG-GO/2013) – Leia a texto a seguir.     
 

Com a emergência da época moderna, a partir do séc. 

XVII, ocorreram diversas mudanças cruciais no 

plano filosófico, científico e religioso que mudaram 

a forma de o ser humano compreender a si mesmo, 

o universo e a sociedade. 
 

Nesse sentido, pode-se inferir que  
 

(A) a religião foi substituída por uma visão de 

mundo filosófico-científica inspirada nos 

pensamentos de Marx, Nietzsche, Freud e Darwin.  

(B) no plano da filosofia, da ciência e da religião, 

observa-se uma maior liberdade e autonomia do 

homem para interpretar o mundo natural, social e 

religioso.  

(C) o processo de secularização e racionalização 

promoveu duas visões de mundo concorrentes – o 

racionalismo e o cientificismo.  

(D) ocorre uma unificação do pensamento 

filosófico, científico e religioso, promovendo uma 

indiferenciação dentro do próprio conhecimento.  

(E) nenhuma das alternativas está certa. 
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QUESTÃO  09     

 

(Unimontes-MG/2014) – Leia o texto a seguir. 

 

Estamos vivendo na era da informação, momento 

gestado pelas grandes descobertas tecnológicas no 

campo da automação, robótica e microeletrônica, 

que transformaram de maneira radical todos os 

setores da vida humana. A influência da mídia e da 

informática acelerou o processo de globalização, a 

partir de uma rede de comunicação que nos coloca 

em contato com qualquer lugar do mundo. Para 

Manuel Castells, “um mundo novo” está em 

formação. 

 

Três fatores contribuem para sua constituição. 

Marque a alternativa que apresenta esses fatores. 

 

(A) Revolução da tecnologia da informação, o 

apogeu dos movimentos sociais e culturais, a queda 

do muro de Berlim. 

(B) A redação do Manifesto comunista, o apogeu 

dos movimentos sociais e culturais, a cultura da 

virtualidade real. 

(C) Revolução da tecnologia da informação, 

apogeu dos movimentos sociais e culturais, a cultura 

da sociedade de massa. 

(D) Revolução da tecnologia da informação, o 

apogeu dos movimentos sociais e culturais, a cultura 

da virtualidade real. 

(E) Nenhuma das alternativas representa os fatores.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO  10     

 

(ENEM/2011) – Leia o texto a seguir.     

 

Parece-me bastante significativo que a questão 

muito discutida sobre se o homem deve ser 

“ajustado” à máquina ou se a máquina deve ser 

ajustada à natureza do homem nunca tenha sido 

levantada a respeito dos meros instrumentos e 

ferramentas. E a razão disto é que todas as 

ferramentas da manufatura permanecem a serviço da 

mão, ao passo que as máquinas realmente exigem 

que o trabalhador as sirva, ajuste o ritmo natural do 

seu corpo ao movimento mecânico delas. 

 
ARENDT, H. Trabalho, Obra e Ação. In: Cadernos de Ética e Filosofia 

Política 7. São Paulo: EdUSP, 2005 (fragmento). 

 

Com base no texto, as principais consequências da 

substituição da ferramenta manual pela máquina são 

 

(A) o adestramento do corpo e a perda da 

autonomia do trabalhador. 

(B) a reformulação dos modos de produção e o 

engajamento político do trabalhador. 

(C) o aperfeiçoamento da produção manufatureira 

criativa e a rejeição do trabalho repetitivo. 

(D) a flexibilização do controle ideológico e a 

manutenção da liberdade do trabalhador. 

(E) o abandono da produção manufatureira e o 

aperfeiçoamento da máquina. 
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